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Etiriqucciiiictilo de capoeira com árvores leguminosas contribuindo para o acúmulo de biomassa 

na agricultura familiar do nordeste do Pará, I3rasit 

Si/rio í?rie,ra .Jiwior'. 'aIIírenc' de ('). ('os/a. (Vatu/ci E. S. Sanios* Roberto de E R. Pan/aja. 

7 anona D. de A. Vá 1  Kanral Vie//unier', Ian/red Deu/el?, Paul L. G. Viek' 

O aunietito da pressão populacional é um dos fatores que iéni contribuído para a diminuição do período de 

pousio da vegeraço (capoeira) que se desenvolve entre dois ciclos agrícolas. O enriquecimento dessa vegetação, 

com ár' ores leetiruinosas de crescimento rápido e capazes de fixar nitrogênio atmosférico, é tinia opção 

prori]issora para atenuar o problema de redução da produtividade agrícola ocasionada pela diminuição do pousio. 

O presente rraha Ilio mostra o desempenho silv icu Itural de qtiatro árvores leguminosas plantadas para o 

enriqtrecnierito de capoeira e o acumulo de hiomassa proporcionado pelo sistema leguminosa 1 capoeira. 

O cxpermoiento liii realizado numa propriedade a'2ricola t ipica de agricultura fanii 1 iar em lgarapé-açu 	PÁ. Ás 
1 egu o rios as a rbó me as -1 eac á / au rgits/ íss una, ['lutará i Pare/li uso. II RU edtilis , teoria ai aur,'iiun e 51/cri r/ohiu,n 

/'tuu/cu/at/w/ foram plantadas em três densidades (2500. 5000 e 10000 árvores ha 1 ). com exceção de S. 
1'oiiir,,l,ituew que restringiu-se a 5000 árvores ha' 1  . O preparo de área (derruba e queima) foi feito em novembro 

de l 994. N-1 illio e riiandioca foram, respectivaniente plantados em janeiro e fevereiro de 1995.   As árvores 

leguniiriosas tomam plantadas apos a colheita do milho. ciii junho de 1995. Assim, até a colheita da mandioca, as 

irvores e a cii lrti ra agrícola d ivid irani por oito meses os recursos do solo para os seus respectivos 

deserivol iruentos .Apos a ültima capina realizada para a mandioca, a vegetação de pousio começou a 

desenvolver-se ituhto com as arvores plantadas até o corte final cio experinienlo em dezembro 1997. A altura das 

arvores plaritrdas foi niorutorada aos 2. 4. 6. S. 10, 12. IS e 24 meses, eu hioruassa total acima cio solo, ao íinai 
cIo es peririmento. 

)s sabres de sobres vencia das arvores plantadas aos 24 meses de idade foram: (1 roce/fluxo (QO° o), J. 

1. c't//i/LS (7 0 o). Á. /miriva!1/,/ui (9 ID o ) e Si /'//)fcl1/c/t/í/I/ (900h). A perlormance em altura das 

arvores estudadas é apresentada na Figura 1, Aos 24 nieses de idade J. unriugJii;n apresentou a melhor 

crescmnienito cru altura e diamuetro (7.1 m altura e 5.6 cm diãruerro) seguida por L em/is (4.7 tu e 3.5 em). .1. 

i//'.:uíoi/r/,/ 1.5 nu e 3.2 ciii) e ( '. ,acen,o.-r, (3.4 nu e 3.0 cm). Os espaçamentos de plantio não causaram 

impactos nos crescimuciibos cru altura e diámetro. O ruenor diiimnetro observado foi 3,2 cm 1 ni \ Im) seguido 
por 3.9 cri] (2 ir) -s 1 rim) e 4.3 eu] (2 iii x 2 ri]). 
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enriquecimento com 10000 árvores ha' produziu o maior acúmulo de biomassa e volume de madeira, mas 

causou uma grande supressão da vegetação de pousio. A maior redução da biomassa foi observada no sistema de 

enriquecimento com A. mangium (57%) plantada no espaçamento 1 mx 1 m (10000 árvores ha'). As menores 

reduçÕes da biomassa aérea da vegetação espontânea de pousio, 12% e 11%, foram registradas para os sistemas 
com C. racemosa plantada respectivamente nos espaçamentos 2 m x 1 m e 2 m x 2 m. 

Os sistemas de enriquecimento (1 ano de cultivo + 2 anos de pousio enriquecido) proporcionaram um acúmulo 
de biomassa equivalente a 5 anos (A. mangium) e a aproximadamente 3 anos (A. angustissima, L edulis and S. 

paniculatuin) de pousio tradicional (Figura 2). 

(a) 
	

(b) 

Figura 2. L edu/is desenvolvendo-se com mandioca na fase inicial de crescimento (a) e uni 
contraste entre capoeira cnriquecida com A. mangium (esquerda) e capoeira 
natural da mesma idade, 24 meses de pousio (direita) (b). 


